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RESUMO  
A transição da escola para a universidade é um período desafiador para os estudantes, que  
enfrentam novas rotinas e expectativas, exigindo uma mudança de uma aprendizagem  
centrada no professor para uma centrada no aluno. A Inteligência Artificial (IA) pode ser  uma 
aliada nessa adaptação, especialmente através de sistemas de tutoria auxiliada por IA,  que 
oferecem ambientes de aprendizado adaptáveis e feedback em tempo real. Através de  uma 
revisão bibliográfica do tipo narrativo, o estudo analisa como sistemas de tutoria  baseados 
em IA podem mitigar dificuldades enfrentadas por alunos ingressantes,  personalizando o 
aprendizado e facilitando a análise do desempenho individual. A busca foi  realizada nas bases 
SciELO e Google Scholar, empregando termos-chave como “Inteligência Artificial”, “tutoria”, 
“educação superior”, “adaptação estudantil” e “transição  universitária”. É fundamental garantir 
que essas tecnologias sejam implementadas de forma  equitativa e que a interação entre 
educadores e desenvolvedores de IA melhore a eficácia  das ferramentas. Assim, a IA tem o 
potencial de transformar a experiência educacional,  tornando-a mais inclusiva e eficaz no 
momento de transição entre o ensino médio e o  ensino universitário, amenizando os possíveis 
impactos decorrentes da mudança  
Palavras-chave: Inteligência Artificial; Educação; Adaptação.  

ABSTRACT  
The transition from high school to university is a challenging period for students, who face  
new routines and expectations, requiring a shift from teacher-centered learning to student 
centered learning. Artificial Intelligence (AI) can be an ally in this adaptation, especially  



 

through AI-assisted tutoring systems, which offer adaptable learning environments and real 
time feedback. Through a narrative-type literature review, the study analyzes how AI-based  
tutoring systems can mitigate difficulties faced by incoming students, personalizing learning  
and facilitating the analysis of individual performance. The search was conducted in the  
SciELO and Google Scholar databases, using key terms such as “Artificial Intelligence,”  
“tutoring,” “higher education,” “student adaptation,” and “university transition.” It is essential  to 
ensure that these technologies are implemented equitably and that the interaction  between 
educators and AI developers enhances the effectiveness of the tools. Thus, AI has  the 
potential to transform the educational experience, making it more inclusive and effective  at the 
transition moment between secondary and higher education, alleviating potential  impacts 
arising from the change.  
Keywords: Artificial Intelligence; Education; Adaptation.  

1 INTRODUÇÃO  
A transição do ensino médio para o ensino superior representa um momento crucial  e 

frequentemente desafiador na trajetória acadêmica dos estudantes. A mudança de  ambiente, 
rotinas e expectativas pode ser intimidante, e a liberdade inerente à vida  universitária, embora 
empolgante, pode se mostrar avassaladora. Aspectos psicológicos e  de aprendizado são 
impactados, e muitos alunos enfrentam dificuldades de adaptação,  especialmente ao 
migrarem de uma abordagem de ensino centrada no professor para uma  centrada no aluno. 
Essa nova dinâmica exige o desenvolvimento de habilidades de  aprendizagem 
autorreguladas, que nem sempre estão plenamente desenvolvidas ao  ingressar na 
universidade. Consequentemente, a incompatibilidade de expectativas e a  falta de preparo 
para o aprendizado independente podem levar a sentimentos de exclusão  (Barlow; Mccann, 
2019; Rane, 2024).  

Nesse cenário, a Inteligência Artificial (IA) emerge com um vasto potencial para  
mitigar os desafios de adaptação dos estudantes. As diversas tecnologias de IA podem  
oferecer caminhos de aprendizado personalizados, ambientes adaptáveis e, notavelmente,  
sistemas inteligentes de tutoria que atendem às necessidades individuais. Tais ferramentas  
não apenas personalizam o aprendizado, mas também são cruciais na análise  individualizada 
do desempenho, permitindo que as instituições identifiquem padrões e  intervenham 
proativamente (Gligorea et al., 2023; Rane, 2024). Essa capacidade de  resposta imediata é 
particularmente benéfica em ambientes universitários, caracterizados  por uma ampla 
diversidade de estilos de aprendizagem. No entanto, é imperativo  considerar os desafios 
associados à implementação equitativa da IA, visando equilibrar as  diferenças no processo 
de adaptação ao ambiente universitário (Rane, 2024; Mustafa et al;.  2024; Jara-Abanto et al., 
2023). A crescente integração tecnológica exige que os alunos  também se adaptem a novas 
ferramentas, e a familiaridade com elas pode ser uma barreira  inicial.  

A discussão sobre a IA no contexto educacional é enriquecida pelos conceitos  
filosóficos de Pierre Lévy, que influenciam significativamente as metodologias  
contemporâneas de ensino e aprendizagem, em especial através da inteligência coletiva e  
do aprendizado personalizado. Lévy (Lévy et al., 2019; Silva; Kalinke, 2024) propõe uma  
visão de civilização global interconectada digitalmente, e sob essa perspectiva, as  
capacidades interativas e adaptativas da IA podem transformar as experiências  educacionais. 
Isso se manifesta na personalização do aprendizado, no aprimoramento do  engajamento e 
na oferta de feedback em tempo real, objetivos alcançáveis por meio de  sistemas inteligentes 
de tutoria e plataformas de ensino informatizado que adaptam  conteúdo e estratégias às 
características únicas do aluno (Nagao, 2019). Assim, a  integração da inteligência coletiva e 
da IA não só enriquece o processo de ensino aprendizagem, mas também fomenta um 
ambiente onde a construção do conhecimento é  dinamicamente moldada pela interação entre 
alunos e tecnologias, resultando em uma  educação mais inclusiva, adaptativa e eficaz. A 
tutoria auxiliada por IA, por exemplo,  viabiliza essa conjunção ao utilizar conteúdo filtrado por 
tutores humanos como base para  plataformas de consulta em linguagem natural, permitindo 
a avaliação da assimilação de  

 



temas e a orientação personalizada.  
A Inteligência Artificial é um termo abrangente que engloba diversas funcionalidades  

nas quais sistemas computacionais replicam atividades e comportamentos característicos  da 
inteligência humana (Gabriel, 2022; Gonçalves; Vilaça, 2024). No âmbito educacional,  essa 
abrangência se traduz em aplicações variadas, como realidade aumentada,  autoavaliação 
assistida por IA, algoritmos para análise de desempenho, assistentes  virtuais, gamificação 
adaptativa e plataformas de aprendizado adaptativo (Zawacki-Richter,  2019; Slimi, 2023; 
Drach et al., 2023). Dentre essas ferramentas, a tutoria assistida por IA  destaca-se como 
particularmente promissora. Sua capacidade de oferecer assistência em  tempo real, avaliar 
dificuldades individuais e personalizar os caminhos de aprendizagem a  torna um instrumento 
valioso para suavizar os impactos da transição entre os regimes  educacionais.  

O objetivo desta pesquisa é avaliar o potencial da tutoria auxiliada por IA na  mitigação 
e condução didática de alunos ingressantes no ensino superior, bem como  analisar os 
aspectos relevantes envolvidos na implementação dessa tecnologia.  

2 METODOLOGIA  
Esta pesquisa adota uma abordagem de revisão bibliográfica do tipo narrativo, que  se 

mostrou a mais adequada para explorar e sintetizar o panorama atual sobre o potencial  dos 
sistemas de tutoria auxiliados por Inteligência Artificial (IA) no contexto da transição de  
estudantes para o ensino superior. Diferente de revisões sistemáticas, a natureza narrativa  
permite uma análise mais abrangente e interpretativa das tendências, oportunidades e  
desafios identificados na literatura.  

A busca por artigos científicos relevantes foi conduzida nas bases de dados SciELO  
e Google Scholar. Foram utilizados termos-chave como "Inteligência Artificial", "tutoria",  
"educação superior", "adaptação estudantil" e "transição universitária", em combinações  
variadas, para identificar publicações que abordassem a interseção desses temas. A  seleção 
dos artigos priorizou aqueles que ofereciam insights sobre a aplicação da IA em  ambientes 
de tutoria e seu impacto na experiência de alunos ingressantes.  

A partir da análise comparativa dos artigos selecionados, buscou-se identificar e  
discutir as principais tendências, as oportunidades emergentes e os desafios inerentes à  
implementação da tutoria auxiliada por IA. Essa investigação visa proporcionar uma  
avaliação fundamentada sobre as estratégias mais eficazes no uso de sistemas de tutoria  
baseados em IA, com o objetivo final de preparar os estudantes para a dinâmica de ensino  
aprendizagem característica do ambiente universitário e mitigar os impactos da transição  
educacional.  

3 DESENVOLVIMENTO  
A autonomia estudantil é um pilar essencial para o desenvolvimento de um  

aprendizado significativo e adaptável às transformações tecnológicas. Em um ambiente em  
que os sistemas de IA se tornam cada vez mais presentes, os alunos devem ser  preparados 
para utilizar essas ferramentas de forma autônoma, refletindo sobre sua  utilidade, riscos e 
benefícios. A perspectiva centrada no aluno, defendida por diversos  estudos, enfatiza a 
importância de colocar o estudante no centro do processo educativo,  permitindo que ele seja 
um agente ativo na construção de conhecimento (De Oliveira  Figueiredo et al., 2023). Essa 
abordagem promove a personalização do ensino, na qual  cada aluno pode desenvolver suas 
competências de acordo com suas necessidades e  interesses individuais. A autonomia, 
nesse contexto, não significa apenas a capacidade de  operar sistemas de IA, mas também 
de criticar, interpretar e aplicar os conhecimentos  adquiridos em situações práticas.  

Além disso, a promoção da autonomia requer a criação de ambientes colaborativos  
de aprendizagem, onde os alunos possam compartilhar experiências, discutir desafios e  
desenvolver estratégias coletivas para o uso das tecnologias digitais. A interação entre  pares, 
mediada por sistemas de IA, pode enriquecer o processo educativo e proporcionar  uma 
compreensão mais completa dos aspectos técnicos e éticos envolvidos (De Oliveira  

 

Figueiredo et al., 2023). Essa dinâmica favorece a construção de uma cultura digital que  
valoriza tanto a criatividade quanto o pensamento crítico.  

Os sistemas de tutoria baseados em Inteligência Artificial (IA), ou Sistemas de  Tutoria 
Inteligente (STI), representam uma evolução significativa na educação universitária  ao 



empregar modelos de linguagem natural para proporcionar experiências de aprendizado  
altamente personalizadas e adaptáveis. Esses sistemas são concebidos para simular a  
atuação de um tutor humano, engajando os estudantes em tarefas educacionais e  
oferecendo intervenções customizadas que visam aprimorar o desenvolvimento de  
habilidades (Kelkar, 2022). Diferentemente dos sistemas informatizados de avaliação  
tradicionais, que se limitam a bancos de perguntas ou compilações de textos digitalizados,  
as tutorias auxiliadas por IA demonstram capacidade de sintetizar conteúdo, formular  
perguntas complexas e originais, e avaliar, por meio de feedback, as dificuldades  específicas 
do usuário na compreensão de um determinado tema.  

Um STI é fundamentalmente estruturado em três componentes interligados que  
colaboram para uma experiência de aprendizado eficaz e personalizada: (1) Motor de  
Recomendação: Este componente é crucial para a análise detalhada do desempenho do  
estudante. Utilizando algoritmos avançados, ele processa uma variedade de dados – como  
resultados de testes, tempo de interação com o material didático e áreas de dificuldade – para 
sugerir conteúdos e recursos educacionais adaptados às necessidades individuais do  aluno, 
promovendo um aprendizado mais direcionado e eficiente; (2) Módulo de Interação:  Destaca-
se por facilitar uma comunicação dinâmica entre o estudante e o sistema. Permite  que os 
alunos formulem perguntas e recebam respostas em tempo real, criando um  ambiente de 
aprendizado interativo. Através de assistentes virtuais, as dúvidas são  esclarecidas 
instantaneamente, o que não só aprofunda a compreensão do conteúdo, mas  também 
sustenta o engajamento ao longo do processo e (3) Sistema de Feedback: Tem  como objetivo 
a monitorização contínua do progresso do aluno. Coleta dados sobre as  interações do 
estudante com o conteúdo, avaliando seu desempenho ao longo do tempo.  Com base nessas 
informações, o sistema ajusta as recomendações dinamicamente,  assegurando que o 
suporte oferecido permaneça relevante e alinhado às necessidades em  evolução do aluno.  

Essa abordagem integrada permite que os estudantes recebam um apoio específico  
e adaptado, promovendo um aprendizado mais eficaz e satisfatório (Kelkar, 2022; Ferster,  
2022). A individualização dos interesses, do grau de conhecimento e a correção de  
deficiências são características intrínsecas desses módulos, permitindo uma análise  
aprofundada dos aspectos a serem reforçados tanto na plataforma de tutoria quanto na  
orientação pedagógica das aulas regulares. Ao possibilitar a personalização dos conteúdos,  
os sistemas de IA têm o potencial de adaptar o ensino às necessidades individuais dos  
alunos, promovendo um ritmo de aprendizagem que respeite as capacidades e os  interesses 
de cada estudante (De Oliveira Figueiredo et al., 2023). Estudos indicam que a  utilização 
dessa tecnologia pode aumentar o engajamento e melhorar os resultados  acadêmicos, 
especialmente quando os professores atuam como facilitadores e  orientadores do processo 
de aprendizagem (De Oliveira Figueiredo et al., 2023)  

Em termos de cognição, o desenvolvimento desses sistemas exige a criação de um  
modelo de conhecimento estruturado e computacionalmente acessível, fundamentado em  
objetivos de aprendizagem cognitiva, como a Taxonomia de Bloom. Essa estrutura visa  
qualificar e quantificar a aprendizagem individual, associando-a a recursos como objetos de  
aprendizagem (Baumgart; Mamlouk, 2022). Assim, os algoritmos responsáveis pela criação  
de tarefas, respostas a questionamentos e orientação personalizada do estudo devem  
contemplar os diferentes níveis de aprendizagem, estruturando objetivos educacionais  
segundo as seis categorias propostas por Benjamin Bloom: lembrar, entender, aplicar,  
analisar, avaliar e criar (Bloom, 1968). Essa hierarquia capacita os educadores a  
desenvolverem, por meio de sistemas de tutoria auxiliada por IA, atividades e avaliações  que 
promovam um aprendizado profundo e abrangente (Beck et al., 2023; Hmoud; Ali,  2024), ao 
mesmo tempo em que oferecem avaliações das diversas habilidades cognitivas e  a 
construção de currículos e caminhos de aprendizado que abranjam uma ampla gama de  
competências, conforme a necessidade de cada aluno.  

A seleção do material que compõe a base de dados dos sistemas de tutoria  
auxiliados por IA é um fator crítico para o sucesso dessa ferramenta. Para atender aos  

 

diferentes estilos de aprendizagem, um repertório diversificado de recursos deve ser  
disponibilizado. É imperativa a participação do professor na escolha desse material,  
garantindo que os modelos de IA de linguagem natural não apresentem inconsistências,  
contradições ou vieses que possam comprometer a análise, o fornecimento de respostas,  as 
propostas de pesquisa ou a formulação de perguntas aos estudantes (Bai; Stede, 2022;  
Garib; Coffelt, 2024). A seleção deve ser guiada por critérios rigorosos que assegurem a  
eficácia educacional: alinhamento com metas específicas, inclusão de diversidade de  
perspectivas e experiências, qualidade e credibilidade das fontes, atualização e relevância  



para o contexto contemporâneo, e adaptabilidade/flexibilidade para personalizar  
experiências. Além disso, considerações éticas são indispensáveis para evitar que os  
conteúdos selecionados promovam preconceitos ou disseminem informações incorretas ou  
tendenciosas (Bai; Stede, 2022; He, 2024). Uglev e Sychev (2023) complementam,  sugerindo 
o uso de mapas cognitivos em STI para visualizar e explicar as decisões do  sistema, o que 
aumenta a transparência e auxilia na reformulação de algoritmos para  respostas mais 
precisas.  

A interação contínua entre o professor e o programador do sistema de IA é  essencial 
para o refinamento do motor de linguagem natural. Essa colaboração permite a  avaliação e 
o aprimoramento dos modelos de resposta e de proposição de tarefas, visando  identificar e 
corrigir as limitações das respostas genéricas da IA, além de incorporar os  princípios da 
Taxonomia de Bloom para a fixação do conteúdo, otimizando a  personalização das 
intervenções de ensino (Nioche et al., 2021). Pedagogicamente, esse  processo deve 
considerar as diferenças nos requisitos entre o ensino médio e o superior,  guiando o usuário 
do sistema – por meio da análise de respostas e do acesso ao conteúdo  – a uma postura 
mais crítica e investigativa. A indução dos alunos a níveis crescentes de  dificuldade e 
interpretação crítica, em ritmos diferenciados e com base nos feedbacks  gerados pelos 
sistemas de tutoria auxiliada por IA, pavimenta o caminho para uma  transição suave e menos 
traumática para a linguagem acadêmica e as demandas típicas da  formação superior.  

Contudo, é fundamental reconhecer que as tutorias auxiliadas por IA ainda  
apresentam limitações. Lameras (2022) enfatiza que, embora os sistemas de IA possam  
adaptar o conteúdo até certo ponto, o papel do professor é insubstituível na personalização  
das experiências de aprendizagem, considerando os interesses individuais e os diversos  
estilos de aprendizagem dos alunos. Por essa razão, a orientação dos estudantes pelos  
professores sobre o uso das plataformas, a formulação de perguntas e a condução  adequada 
das atividades propostas pelos STI deve ser parte integrante da dinâmica  educacional 
(Lameras, 2022; Alam, 2022), pois a tecnologia deve atuar como um recurso  acessório à 
formação didática tradicional. É fundamental que os alunos adquiram um  conjunto 
abrangente de competências que envolvem tanto habilidades técnicas quanto a  capacidade 
de analisar criticamente as informações digitais.  

A integração da IA na educação permite que os professores dediquem-se a tarefas  de 
ensino de alto nível, como estimular o pensamento crítico e a criatividade, enquanto a IA  
assume responsabilidades rotineiras, como avaliação e feedback básico (Zhao; Zhang,  2021; 
Lameras, 2022; Yolcu, 2023). Essa divisão de atividades alivia a carga sobre o  docente no 
processo de adaptação dos estudantes recém-ingressos na universidade, ao  mesmo tempo 
em que oferece uma alternativa personalizada de avaliação e adaptação  guiada por IA, 
alinhada às características de cada aluno.  

Finalmente, embora os métodos de avaliação do progresso do aprendizado via  tutoria 
possam não capturar todas as nuances da interação entre estudantes e ferramentas  de IA 
(Adigwe; Yuan, 2023), o monitoramento contínuo do uso dessa tecnologia é  essencial. A 
avaliação deve ser realizada tanto no nível do grupo de alunos quanto  individualmente, 
permitindo a correção de desvios e o aproveitamento máximo da  ferramenta. Considerando 
que o processo de adaptação à transição entre regimes  educacionais é influenciado por uma 
miríade de fatores individuais (Lezareva; Lytaev,  2020), a análise do desempenho, inferida 
pelos mecanismos de feedback dos STI, pode  indicar caminhos mais específicos para sanar 
deficiências ou dificuldades de cada aluno,  subsidiando uma avaliação psicopedagógica até 
a plena compreensão da nova rotina  universitária de estudos.  

A preparação de estudantes para a utilização autônoma de sistemas de IA está  

 

diretamente relacionada à aquisição de competências que serão essenciais no mercado de  
trabalho do futuro. Habilidades como a análise de dados, a resolução de problemas  
complexos e a capacidade de trabalhar de forma colaborativa em ambientes digitais são  
fundamentais para enfrentar os desafios da economia global (De Oliveira Figueiredo et al.,  
2023). Assim, o fortalecimento do letramento digital e o estímulo à inovação também são  
estratégias para preparar os alunos para oportunidades futuras e para o mundo profissional  
cada vez mais marcado pela tecnologia (De Oliveira Figueiredo et al., 2023).  

3 CONSIDERAÇÕES FINAIS  



A transformação digital em curso exige uma revisão dos paradigmas educacionais,  de 
modo a preparar os alunos para um futuro imerso em tecnologias avançadas. A  autonomia 
estudantil no uso de sistemas de IA é um objetivo ambicioso, que depende da  conjugação de 
esforços entre escolas, universidades, órgãos governamentais e a sociedade  como um todo. 
Investir em letramento digital, promover ambientes de aprendizagem  colaborativos e integrar 
práticas éticas no uso da tecnologia são estratégias essenciais para  que os estudantes 
possam se tornar protagonistas do seu próprio processo de  aprendizagem.  

A transição do ensino médio para a universidade constitui um desafio significativo  para 
muitos estudantes, exigindo uma adaptação a novas rotinas e métodos de  aprendizado. Neste 
cenário, a integração de sistemas de tutoria auxiliados por inteligência  artificial (IA) emerge 
como uma solução promissora para mitigar os impactos dessa  transição. Tais sistemas 
demonstram um potencial notável para oferecer experiências de  aprendizado altamente 
personalizadas, promovendo um ambiente educacional mais  inclusivo e adaptativo, capaz de 
atender às necessidades individuais dos alunos.  

A colaboração contínua entre educadores e desenvolvedores de IA é fundamental  
para o aprimoramento dessas ferramentas, assegurando que elas estejam alinhadas tanto  às 
metas educacionais quanto às particularidades do processo de adaptação estudantil. O  
sistema de tutoria auxiliado por IA, ao oferecer oportunidades de complementação  
pedagógica e atuar como instrumento de avaliação individualizada, pode efetivamente criar  
um caminho de aprendizado transicional menos traumático para o estudante ingressante,  
facilitando sua plena adaptação às exigências do ensino universitário.  

Em termos de implicações práticas, este estudo sugere que a adoção estratégica de  
tutorias com IA pode otimizar recursos educacionais e liberar os educadores para se  
concentrarem em aspectos mais complexos do desenvolvimento acadêmico e pessoal dos  
alunos. Para futuras pesquisas, recomenda-se a realização de estudos empíricos que  avaliem 
a eficácia desses sistemas em diferentes contextos universitários, especialmente no  cenário 
brasileiro, bem como investigações sobre os desafios éticos e de equidade na  implementação 
em larga escala. Aprofundar a compreensão sobre a interação aluno-IA e o  impacto a longo 
prazo no desenvolvimento de habilidades de autorregulação também  representa uma 
importante agenda de pesquisa.  

Com o avanço da IA, torna-se imperativo que os valores humanos e os princípios  
éticos sejam incorporados aos processos de desenvolvimento e aplicação dessas  tecnologias. 
Como apontam os estudos, é necessário garantir que os sistemas de IA reflitam  os valores 
da sociedade e que os processos decisórios sejam conduzidos de forma  transparente e justa. 
Essa preocupação ética é essencial para que a tecnologia seja  utilizada de maneira a 
beneficiar a todos, sem comprometer a integridade dos indivíduos. A  incorporação dos valores 
humanos, a transparência nos processos e a implementação de  diretrizes e políticas públicas 
são fundamentais para o uso seguro e ético dos sistemas de  IA na educação. Ao enfatizar a 
centralidade do estudante e a inclusão digital, evidencia-se a  necessidade de políticas e 
práticas que acompanhem as rápidas transformações  

 

tecnológicas, preparando os educandos para um futuro que exige não apenas  conhecimento, 
mas também responsabilidade e engajamento ativo com os desafios  contemporâneos.  
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